
As plantas daninhas predominantes na área eram: capim-colchão (Dlg

ça tRaphanus raphanistrum L.\
O experimento foi conduzido num solo argiloso com 60,8% de argila.

2,82% de matéria orgânica e pH de 5,5. A precipitação pluviométrica do mês de fe
vereiro foi de 180 mm

As parcelas foram constituídas de oito linhas de 4m num espaçamento
de 0,30 m. A cada duas linhas, localizaram-se os sulcos de irrigação co.m 0,60m
Os herbicidas foram aplicados usando-se um pulverizador a pressão constante CO
equipado com um bico ''Teejet'' 1 1003, gastando-se 500 1/ha de calda.

As avaliações de controle das plantas daninhas foram feitas aos 30 e 45

ração das mé rias atados mostraram que alachlor -+ chloramben e alachlor + fluoro
difen apresentaram bom controle das duas classes de plantas daninhas até aos 45
dias após a aplicação. Diclofop-methyl e alachlor + pendimethalin tambem foram
eficientes mas, somente aos 30 dias

O herbicida difenopenten mostrou-se eficiente no coO herbicida difenopenten mostrou-se eficiente no controle de
monocotiledõneas, e fluorodifen, bentazon, alloxydin-Na t bentazoniledõneas, e fluorodifen, bentazon, alloxydin-Na t bentazon e S-3552
apresentaram bom controle para as dicotiledõneas. Quanto.à fitotoxicidade para a
cultura. S-3552 apresentou alta fitotoxicidade para o feijão e diclofop-methyl e

pendimethalin, leve fitotoxicidade
As maiores produções foram conseguidas com alachlor, alachlor t fluo-

rodifen, alachlor + chloramben e chloramben, além da testemunha capinada. As
menores produções foram obtidas nos tratamentos com S-3552, pendimethalin e
testemunha sem capina. Também o tratamento com diclofop-methyl apresentou
produção inferior a muitos outros tratamentos.

106 Controle de plantas daninhas na cultura do feijão (Phaseo/us ru/garik L.)
através do uso de herbicidas. -- P.A.P. Resendel L.C. Rosa e A. Ueda: Ciba
Geigy Química S.A.. Div. Agroquímica - Depto. Técnico - Av. Santo Amaro.
5137 - 04701 - São Paulo, SP, Brasil

Com a expansão da área cultivada com feijão, através do incentivo à pro
dução, coordenado pelo Governo Federal, verificou-se parale.lamente o grande
nteresse dos agricultores em utilizar os herbicidas no controle às plantas dana
nhas

Com o objetivo de analisar a viabilidade do emprego do metolachlor
no controle às invasoras nesta cultura. foram conduzidos ensaios de campo no ano
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agrícola 80/81, envolvendo diferentes tipos de solo(que variaram de textura areno-
sa até areno-argilosa). Utilizou-se o delineamento experimental de blocos casuali-
zados com quatro repetições e o herbicida foi aplicado em pós-plantio na
pré-emergência da cultura e plantas daninhas, nas doses de 1,44; 2,16 e 2,52 nos
solos arenosos, e 2,50 e 2,88 nos solos aceno-argilosos, através da utilização do
equipamento costas (pressurizado CO:) dotado de uma barra com seis bicos
:Teejet'' 8003. O volume de água gasto girou em torno de 300 litros por ha. As

avaliações de fitotoxicidade e de controle às plantas daninhas foram feitas aos 15
30 e 45 dias após a aplicação através do método visual (controle percentual), atra-
vés da comparação da parcela tratada com a faixa de controle mantida ao longo
dos tratamentos.

As condições de campo após a aplicação dos herbicidas caracterizaram-
se por chuvas regulares e temperatura relativamente alta, que favoreceram o de-

senvolvimento da cultura, bem como a incidência das plantas daninhas cuja popu-
lação consistiu das espécies: capim-pé-de-galinha (E/ec/s/ne /nd/ca L. Gaertn.).
capim-colchão (1)lgifana sarau/na//s L. Stop.). capim-marmelada (Brachfaría
p/anfag/nea (Link) Hitch.), caruru (ÁmaranZ'ht/s spp.), beldroega (Porta/aca o/eracea
L.l, serralha ISonchus o/eraceus L.) e outr8s

Como resultado das avaliações de campo, observou-se a boa seletivida-
de do herbicida metolachlor à cultura nas respectivas doses testadas de acordo
com o padrão de solo e boa atividade do produto no controle às gramíneas anuais,
sendo regular a fraco sobre as dicotiledoneas, sendo viável portanto, a sua reco-
mendação e aplicação na cultura do feijão, especialmente naquelas cultivares
submetidas a testes, as quais foram: 'Carioca', 'Rosinha' e 'Moruna

107 Efeito de napropamide na cultura do feijão (Phaseo/us ru/gares cv. 'Carioca').
-- D.Ap. Oliveiras, C.C. Pirró'';, M.K. Takiuti*, P.A. Haro* e K. von Hertwiq"''.
Académicos de Agronomia da Faculdade de Agronomia e Zootecnia Manoel

Carlos Gonçalves Pinhal, SP. ''';Faculdade de Agronomia e Zootecnia Ma
noel Carlos Gonçalves - Pinhal, SP

Foi instalado um experimento no segundo semestre de 1981 em Espírito
Santo do Pinhal, SP, em solo podzolizado com textura média, a fim de se verificar
um possível efeito fltotóxico de napropamide sobre a cultura do feijão. Para tanto
utilizou-se um delineamento de blocos ao acaso, com oito tratamentos e quatro
repetiç(5es, com parcelas de 15 m: (3,0 m x 5,0 m). Os três primeiros tratamentos
constavam. de napropamide a 2, 3 e 5 kg/ha, aplicados na ocasião da semeadura
os três seguintes, foram aplicados nas mesmas doses, porém sobre as plantas,(13
dias após a semeadural. Constaram ainda do ensaio duas testemunhas, sendo uma
delas capinada e uma sem capina

A primeira aplicação ocorreu em 7 de agosto e a segunda em 20 de
agosto de 1981. Utilizou-se na operação um pulverizador costal munido de bico
8003, jato em leque, gastando-se o correspondente a 500 1 de calda/ha. Após cada
aplicação sucedeu-se uma irrigação de 10 mm, durante 30 minutos
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